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Calendário quaresmal 
 
 

12 de março 
CONFISSÕES QUARESMAIS 
às 16h e às 21h30 
 
13-14 de março 
24 HORAS PARA O SENHOR 
Exposição do Santíssimo 

19h00 >Eucaristia 
19h30 >Exposição do Santíssimo 
20h00 >Acólitos 
22h00 >Farol 
00h00 >Pastoral da Família 
02h00 >Escuteiros 
04h00 >Caminho Neocatecumenal 
06h00 >Coral Jovem 
08h00 >MeC 
10h00 >Catequese 
12h00 >Grupo de Jovens 
14h00 >Catequistas 
16h00 >Coral Auditus 
17h00 >Coral de Sábado 
18h00 >ACI 
18h45 >Encerramento 
19h00 >Eucaristia vespertina 

 
20 de março 
ORAÇÃO COMUNITÁRIA 
às 21 horas 
 
27 de março 
VIA SACRA 
às 21 horas 
  
 

 Vida da Comunidade 
 

 

ORAÇÃO DE LAUDES 
De segunda a sexta-feira, rezamos oração de 
laudes, às 7 horas, na igreja, aberto a todos. 
 

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO 
Sexta-feira, das 17h às 19h, estará o Santíssimo 
Sacramento exposto para adoração. Às 18h, 
rezaremos vésperas e às 18h30 o terço. 
 

PROMESSAS DOS ESCUTEIROS 
Sexta-feira, às 21 horas, teremos, na igreja, uma 
vigília de preparação das promessas dos 
Escuteiros, que se realizam na Eucaristia de 
sábado. 
 

HORÁRIO DA SECRETARIA PAROQUIAL 
A secretaria paroquial funcionará, a partir deste 
mês, exclusivamente no horário da tarde, das 
17h30 às 19h30. 
 

CONFERÊNCIA VICENTINA 
A Conferência Vicentina faz atendimento às 
segundas e quintas-feiras, das 17h30 às 19h. 
 

SITE PAROQUIAL 
https://santoovidio.pt 

 
 
 
 

 
 
 

 

Contactos 
) 227 114 203 + geral@santoovidio.pt 

Sacristia: 964 731 040 (marcação de Missas) 
Site: https://santoovidio.pt 
Horário da secretaria 

Segunda a sexta: 17H30-19H30 
 
 

 

 
Ecos de  

Santo Ovídio 
Boletim semanal 

 

1 a 7 de março de 2026 
 

2º DOMINGO DA QUARESMA/A 
 
 

Este é o meu Filho muito amado. 
Escutai-O! 

 

  
 

Oração coleta 
 

 

Senhor nosso Deus, que nos mandais ouvir o 
vosso amado Filho, fortalecei-nos com o 

alimento interior da vossa palavra, de modo 
que, purificado o nosso olhar espiritual, 

possamos alegrar-nos um dia na visão da 
vossa glória. 

 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Meditando a Palavra 
 
 

Revela-se a majestade de Deus, a beleza de Deus. 
Mas Deus é Amor e, por conseguinte, os discípulos 
viram com os próprios olhos a beleza e o esplendor 
do Amor divino encarnado em Cristo. Tiveram diante 
dos olhos por muito tempo a face do Amor, e nunca 
se tinham apercebido de como era belo!  
Jesus, na realidade, com esta experiência está a 
formá-los, está a prepará-los para um passo ainda 
mais importante. De facto, em breve terão de saber 
reconhecer n’Ele a mesma beleza, quando Ele subir 
à cruz e o seu rosto estiver desfigurado. Pedro tem 
dificuldade de compreender: ele gostaria de parar o 
tempo, colocar a cena em “pausa”, ficar ali e 
prolongar esta maravilhosa experiência; mas Jesus 
não o permite. A beleza de Jesus não aliena os 
discípulos da realidade da vida, mas dá-lhes a força 
para O seguirem até Jerusalém, até à cruz. A beleza 
de Cristo não é alienante, leva-te sempre em frente. 
Este Evangelho traça um caminho também para nós: 
ensina-nos como é importante estar com Jesus, até 
quando não é fácil compreender tudo o que Ele diz e 
faz por nós. Com efeito, é estando com ele que 
aprendemos a reconhecer no seu rosto a beleza 
radiante do amor que se doa, inclusive quando traz 
os sinais da cruz. E é na sua escola que aprendemos 
a captar a mesma beleza no rosto das pessoas que 
caminham ao nosso lado todos os dias: os familiares, 
os amigos, os colegas, aqueles que, das mais variadas 
formas, cuidam de nós. Quantos rostos lumiosos, 
quantos sorrisos, quantas rugas, quantas lágrimas e 
cicatrizes falam de amor à nossa volta! Aprendamos 
a reconhecê-los e a encher os nossos corações com 
eles. E depois partamos, para levar também aos 
outros a luz que recebemos, com as obras concretas 
do amor, mergulhando com mais generosidade nas 
ocupações diárias, amando, servindo e perdoando 
com mais entusiasmo e disponibilidade. A 
contemplação da face de Deus, deve conduzir-nos ao 
serviço dos outros. 

Abrindo as Escrituras 
 

 
LEITURA I – Do livro do Génesis [12, 1-4a] 
Naqueles dias, o Senhor disse a Abraão: «Deixa a tua terra, a tua família e a casa de teu pai e vai para 
a terra que Eu te indicar. Farei de ti uma grande nação e te abençoarei; engrandecerei o teu nome e 
serás uma bênção. Abençoarei a quem te abençoar, amaldiçoarei a quem te amaldiçoar; por ti serão 
abençoadas todas as nações da terra». Abraão partiu, como o Senhor lhe tinha ordenado. 
 
SALMO 32 
Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia. 
 
LEITURA II – Da segunda epístola a Timóteo [1, 8b-10] 
Caríssimo: Sofre comigo pelo Evangelho, apoiado na força de Deus. Ele salvou-nos e chamou-nos à 
santidade, não em virtude das nossas obras, mas do seu próprio desígnio e da sua graça. Esta graça, 
que nos foi dada em Cristo Jesus, desde toda a eternidade, manifestou-se agora pelo aparecimento 
de Cristo Jesus, nosso Salvador, que destruiu a morte e fez brilhar a vida e a imortalidade, por meio 
do Evangelho. 
 
EVANGELHO segundo São Mateus [17, 1-9] 
Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e levou-os, em particular, a um 
alto monte e transfigurou-Se diante deles: o seu rosto ficou resplandecente como o sol e as suas 
vestes tornaram-se brancas como a luz. E apareceram Moisés e Elias a falar com Ele. Pedro disse a 
Jesus: «Senhor, como é bom estarmos aqui! Se quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti, outra para 
Moisés e outra para Elias». Ainda ele falava, quando uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra 
e da nuvem uma voz dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência. 
Escutai-O». Ao ouvirem estas palavras, os discípulos caíram de rosto por terra e assustaram-se muito. 
Então Jesus aproximou-Se e, tocando-os, disse: «Levantai-vos e não temais». Erguendo os olhos, eles 
não viram mais ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu-lhes esta ordem: «Não 
conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem ressuscitar dos mortos». 


